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NOTAS CIENTÍFICAS

INFLUÊNCIA DA IDADE DOS OVOS
DE HELICOVERPA ZEA (BODDIE) NO PARASITISMO

DE TRICHOGRAMMA PRETIOSUM RILEY1

DIRCEU PRATISSOLI2  e  HARLEY NONATO DE OLIVEIRA3

RESUMO - Entre os agentes de controle biológico, os parasitóides do
gênero Trichogramma representam um dos mais importantes grupos,
pois controlam diversas pragas na agricultura. Este trabalho teve por
objetivo determinar a melhor idade dos ovos de Helicoverpa zea
(Boddie) para que Trichogramma pretiosum Riley tenha uma melhor
eficiência no controle dessa praga. Ovos com um, dois, três e quatro
dias foram oferecidos para o parasitismo, por um período de 24 horas
a 25 ± 1ºC, umidade relativa de 70 ± 10% e fotofase de 14 horas. Ovos
de um dia de idade apresentaram a maior taxa de parasitismo, viabilida-
de e número de descendentes por fêmea. A mais alta eficiência de
T. pretiosum será alçancada no campo, quando for observado maior
densidade de ovos de H. zea com, no máximo, dois dias de desenvolvi-
mento embrionário.

INFLUENCE OF EGG AGE OF HELICOVERPA ZEA (BODDIE)
ON THE PARASITISM BY TRICHOGRAMMA PRETIOSUM RILEY

ABSTRACT - Among the agents of biological control, the parasitoids
of the genus Trichogramma represent one of the most important
groups, as they are able to control many pests in agriculture. The
objective of this work was to determine the best age of the Helicoverpa
zea (Boddie) eggs so that the Trichogramma pretiosum Riley could
have the best efficiency against this pest. One, two, three and four-
days-old eggs were offered for the parasitism during 24 hours, at
25 ± 1ºC, relative humidity 70 ± 10% and photofase of 14 hours. One-
day-old eggs showed the highest rates of parasitism, viability, and
number of descendants for each female. The highest efficiency with
T. pretiosum will be reached in the field conditions, when observed a
great density of H. zea eggs until two days of embryonic develop-
ment.

Os parasitóides de ovos do gênero Trichogramma são importantes agen-
tes de controle biológico, pois com a geração de tecnologias que propiciaram
sua criação massal, esses parasitóides têm sido utilizado em mais de 30 países,
contra pragas-chave de 34 culturas, sendo liberados, de forma inundativa, em
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cerca de 32 milhões de hectares (Wajnberg & Hassan, 1994). No Brasil, a
sua utilização já foi demonstrada em vários programas (Gomes, 1962; Brun
et al., 1977; Moraes et al., 1983; Lopes, 1988).

O sucesso de um programa de controle biológico depende do controle de
qualidade empregado em todas as fases de produção massal do inimigo natu-
ral. A seleção de espécies e/ou linhagens desse parasitóide de ovos é uma
das etapas básicas para condução deste estudo, a qual pode ser avaliada
através da duração do ciclo de desenvolvimento, razão sexual, longevidade,
fecundidade, e a capacidade de parasitismo (Gou, 1988; Pak, 1988; Bleicher &
Parra, 1989; Tironi, 1992; Pratissoli, 1995).

A idade do hospedeiro pode interferir no comportamento de Trichogramma,
reduzindo a aceitação do hospedeiro e o parasitismo (Pak, 1988; Van Dijken
et al., 1986). Chiang et al. (1986), além de citarem um sensível decréscimo de
parasitismo por Trichogramma em ovos com mais de um dia de idade, relatam
que o efeito é maior sob altas temperaturas. Além das variáveis biológicas,
critérios como a preferência hospedeira, o comportamento de busca e a tole-
rância às condições climáticas são da maior importância para a seleção de
espécies e/ou linhagens deste parasitóide (Calvin et al., 1984; Hassan, 1993;
Wajnberg & Hassan, 1994).

A qualidade e desempenho de Trichogramma podem ser influenciados
por alguns fatores, como: hospedeiro alternativo � que se utiliza na criação
massal � temperatura, número de parasitóides de ovos a ser liberado, área
de busca, e químicos, que interferem no comportamento de busca
(Goodenough & Witz, 1985; Wajnberg & Hassan, 1994).

O presente trabalho visou determinar a idade dos ovos de Helicoverpa
zea, que é preferida para o parasitismo por Trichogramma pretiosum, como
uma variável de eficiência na sua produção massal, bem como no controle
dessa praga.

Os estudos foram realizados utilizando-se espécimes de T. pretiosum
coletados na cultura do tomateiro, no município de Jerônimo Monteiro, ES.
Estes foram levados para o Laboratório de Entomologia do Centro
Agropecuário da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), onde fo-
ram mantidos em câmara climatizada.

Ovos de H. zea foram obtidos da criação-estoque do referido laboratório,
com idades de um, dois, três e quatro dias, os quais foram colados com goma
arábica, utilizando-se 40 ovos de cada idade, em cartelas de cartolina azul
(3x1cm), conforme técnica descrita por Parra et al. (1989). Para cada uma das
quatro idades do desenvolvimento embrionário, foram realizadas 30 repeti-
ções, sendo as cartelas acondicionadas em tubos de vidro de 2,5 x 8,0 cm, que
foram tampados com filme de plástico de PVC. Os tubos foram colocados em
grades de ferro e mantidos em câmara climatizada a 25 ± 1ºC, umidade relativa
de 70 ± 10% e fotofase de 14 horas. Os ovos foram submetidos ao
parasitismo por 24 horas, utilizando-se uma fêmea recém-emergida, em cada
tubo, sendo esta alimentada com gotas de mel de abelha. Após esse período,
as fêmeas foram retiradas dos tubos com auxílio de um microscópio
estereoscópico. Com o escurecimento dos ovos, que ocorreu após três dias,
avaliou-se a porcentagem de parasitismo dessa linhagem de T. pretiosum.
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Com a emergência dos descendentes, foram observados a porcentagem de
emergência, número médio de indivíduos obtidos por fêmea e número mé-
dio de indivíduos por ovo.

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado,
sendo as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

O parasitismo dos ovos de H. zea (Tabela 1) apresentou relação inversa, se
comparado com o período de desenvolvimento embrionário, o que mostra
uma taxa de parasitismo significativamente mais alta em ovos com um dia de
idade (58,56%). A ausência de parasitismo em ovos com idade de quatro dias
por T. pretiosum ocorreu pelo fato de a fase de desenvolvimento embrionário
ter sido concluída, havendo inclusive a eclosão das lagartas. Em função das
características internas e externas dos ovos, o comportamento de aceitação
dos hospedeiros pode variar entre espécies ou linhagens de Trichogramma
(Navarajan, 1979; Schmidt & Smith, 1987). O decréscimo do parasitismo
por Trichogramma em função da idade do hospedeiro, conforme foi de-
monstrado neste estudo, tem sido constatado em diversas outras espécies
desse parasitóide (Navarajan, 1979; Mellini, 1986). No entanto, Lopes &
Parra (1991) observaram que no T. distinctum, tendo como hospedeiro ovos
de Anagasta kueniella (Zeller), o parasitismo foi significativamente supe-
rior quando o desenvolvimento embrionário dos ovos estava no terceiro e
quarto dia.

A viabilidade dos parasitóides também mostrou diferenças significativas
quando criados em ovos com os diferentes períodos de desenvolvimento
embrionário (Tabela 1), e apresentou melhor taxa de emergência nos ovos com
um dia de idade (91,63%), e as diferenças em relação aos que o desenvolvi-
mento embrionário foi de dois e três dias de 1,4 e 3,3 vezes, respectivamente.
A viabilidade apresentou comportamento semelhante ao do parasitismo, e
ocorreu relação inversa entre o desenvolvimento embrionário dos ovos e a
porcentagem de emergência. Entretanto, Lopes & Parra (1991) trabalhando
com ovos de  A. kueniella armazenados a 25oC, não observaram diferenças

TABELA  1. Porcentagem de parasitismo, viabilidade, número médio de indi-
víduos obtidos por fêmeas e número médio de indivíduos por ovo
de Trichogramma pretiosum, tendo como hospedeiro ovos de
Helicoverpa zea, em diferentes estágios embrionários, a 25 ±±±±± 1ºC,
70 ±±±±± 10% UR e fotofase de 14 horas1.

Desenvolvimento
embrionário

(dias)

Ovos
parasitados

(%)

Viabilidade
(%)

Número de
indivíduos

obtidos/fêmea

Número de
indivíduos/ovo

1 58,56a 91,63a 20,93a 1,19ab

2 39,00b 66,69b 11,00b 1,28a

3 14,22c 25,38c 1,78c 0,83b

4 0,00d 0,00d 0,00c 0,00c

1 Médias seguidas de mesma letra, dentro de cada coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de
probabilidade.
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significativas na viabilidade de T. distinctum, em ovos com até cinco dias de
desenvolvimento embrionário.

O número médio de indivíduos obtidos, por fêmea, foi maior em relação
a ovos com um dia e ocorreu um comportamento semelhante ao da porcen-
tagem de parasitismo e viabilidade, em comparação com as idades do de-
senvolvimento embrionário (Tabela 1). Contudo, o número médio de indiví-
duos por ovo, em ovos com um dia (1,19), foi semelhante aos ovos de dois
dias (1,28). No entanto, Tironi (1992) observou uma emergência média de
2,5 indivíduos de T. atopovirilia em ovos de H. zea.

O processo de seleção de um hospedeiro por fêmeas de Trichogramma,
para alocação de progênie, tem sido alvo de diversos estudos, porém com
resultados divergentes. Algumas características já foram detectadas, como a
curvatura e a área superficial do ovo, que provavelmente são os fatores mais
importantes na influência desse processo de seleção (Schmidt & Smith,
1985, 1987). Pratissoli (1995) e Parra & Zucchi (1997) afirmaram que as
características intrínsecas do ovo, bem como a espécie ou linhagem de
Trichogramma, são fatores primordiais nas pesquisas para o processo de
seleção de um hospedeiro.

O mais alto potencial de reprodução apresentado por T. pretiosum, tendo
como hospedeiros, ovos de H. zea com um dia de idade, talvez possam ser
explicados pelo menor endurecimento do córion nesse tempo, que é limitante
para a penetração do ovipositor, da esclerotização da cápsula cefálica do
embrião, que de forma geral impossibilita o desenvolvimento do parasitóide
(Mellini, 1986; Pak, 1988).

Hipóteses têm sido levantadas para se explicar essa relação inversa entre a
idade do hospedeiro e o potencial de parasitismo, bem como a viabilidade de
Trichogramma (Tabela 1). Vinson (1994, 1997) descreve que a composição
dos nutrientes de reservas de um ovo sofre alterações com o desenvolvimen-
to embrionário, transformando-se em tecidos quimicamente mais complexos.
Entretanto, Nettles Junior (1990) argumenta que esses parasitóides de ovos
podem ser dependentes de nutrientes específicos presentes dentro dos ovos,
e que são utilizados com o desenvolvimento embrionário, promovendo, com
isso, alterações nas características biológicas acima citadas.

Concluindo, o desenvolvimento embrionário dos ovos utilizados por
Trichogramma como hospedeiros interfere nas características biológicas des-
ses parasitóides. Quanto ao T. pretiosum, a maior taxa de parasitismo sobre
ovos de H. zea ocorre com um dia de idade. Assim, espera-se que, no campo,
a melhor eficiência seja alcançada quando se observar maior densidade de
ovos, de, no máximo, dois dias de desenvolvimento embrionário.
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